
FLAMENGO VASCO

Gabi faz três e Mengão 
goleia por 5 a 0 o Bahia
Atacante rubro-negro ultrapassou Bebeto na artilharia do clube no Brasileirão

ALEXANDRE VIDAL/FLAMENGO

Gabigol comemora um dos seus três gols na partida contra o Bahia

C
hocolate do Flamengo 
em Salvador. A equipe 
de Renato Gaúcho não 
tomou conhecimento 

do Bahia e aplicou um sono-
ro 5 a 0 na casa do adversário. 
A partida marcou a estreia de 
Gabriel Barbosa no Brasilei-
rão, que anotou três gols e foi 
o grande destaque.

Foi usando o caminho das 
jogadas rápidas que o Flamen-
go achou o seu gol. Aos 20 mi-
nutos, Michael apostou na jo-
gada individual, cortou para 
dentro e foi derrubado. Na se-
quência, a bola sobrou nos pés 
de Arrascaeta, que cortou Nino 
Paraíba e foi derrubado dentro 
da área. Pênalti para Gabigol 
bater e deixar no fundo das re-
des de Matheus Teixeira.

Depois, Isla achou Gabigol 
em ótimas condições. O faro 
de artilheiro não deixou pas-

sar mais uma oportunidade e o 
camisa 9 deu apenas um toque 
na bola para tirar de Matheus 
Teixeira. 2 a 0 Flamengo, que 
desceu para o vestiário com 
uma atuação de gala.

Estava impossível parar Ga-
briel Barbosa. Letal na frente 
do gol. O camisa 9 recebeu de 
Everton Ribeiro, contou com a 
falha de marcação do zagueiro 
Ligger, e bateu cruzado no can-

Cruzmaltino não 
soube lidar com a 
intensidade do 
Timbu e sofreu

Vasco arranca empate 
com Náutico em SJ

O Vasco empatou com o 
Náutico por 1 a 1, em São 
Januário, pela 12ª rodada 
do Campeonato Brasilei-
ro da Série B, com gols 
de Vinícius e Morato. Na 
tabela, o Cruzmaltino su-
biu para a sétima coloca-
ção com 18 pontos.

O Vasco de Marcelo 
Cabo, entrou em campo 
no 4-4-2, com a tentati-
va de fazer uma equipe 
compacta e jogando em 
bloco em cima da defesa 
do Timbu, mas a apre-
sentação foi totalmente 
contrária, demonstran-
do a insegurança do Cruz-
maltino dentro de casa. 
Aos 32 minutos, pela di-
reita, o meio-campista 
Jean Carlos cobra escan-
teio na medida e Vinicius 
abre o placar de cabeça, 

sem chances para o goleiro 
Vanderlei.

No segundo tempo, o 
Cruzmaltino retornou com 
Gabriel Pec invertido pela 
esquerda e com a entrada 
do ponta-direita Léo Jabá 
na vaga do meia MT. Os 10 
minutos iniciais apresen-
taram uma equipe com um 
pouco mais de intensidade 
e vontade de jogar. 

Quando menos se espera-
va, o atacante Morato apro-
veita a sobra da bola pela 
direita e finaliza rasteiro no 
canto esquerdo de Alex Alves 
para empatar para o Vascão.

a palinha do apolinho
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PESSIMISMO PEDALADAS

 N A CBF não demonstra 
o mesmo otimismo re-
velado pela Conmebol 
no que diz respeito à 
presença de público nos 
estádios. O argumento 
da CBF é pertinente. 
Brasil é um país gigante 
e o assunto precisa ser 
tratado levando-se em 
consideração as condi-
ções da pandemia de co-
vid-19 em cada região. 
Para liberar no Brasilei-
rão e Copa do Brasil, só 
com o aval das autorida-
des sanitárias de cada 
sede, o que, no momen-
to de dificuldades que 
vivemos, parece muito 
difícil.

n e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NExiste diferença entre o 
que quer e o que pode fazer 
no momento. As dificulda-
des impostas pela pandemia 
e o consequente estrangula-
mento do calendário levam 
os treinadores a priorizar 
pontuar, catar pontos como 
se fossem pepitas de ouro 
cobrando empenho, garra e 
entrega total por parte dos jo-
gadores mesmo sem o tempo 
mínimo indispensável para 
descanso e treinamentos. A 
derrota do Fluminense de 
Roger Machado (foto) por 
1 a 0, sábado, no Maracanã, 

retratou isso. Grêmio não jo-
gou bem, jogou com vontade e 
foi premiado com um pênalti 
no fim do jogo, que converti-
do ampliou de um para três 
pontos o lucro. Felipão foi re-
crutado exatamente por ser 
um profissional experiente, 
cascudo e capaz de conduzir 
o grupo focado nas necessi-
dades que o momento requer. 
Cito o Grêmio como exemplo 
pelo drama que vive. os analis-
tas cobram jogo bonito, espe-
táculo. A torcida, resultados, 
Mas atletas não são máquinas 
e precisam de manutenção.

 NChão quente para Her-
nán Crespo no São Paulo. 
Derrota em casa para o 
Fortaleza e equipe pati-
nando no Brasileirão com 
duas vitórias em onze jo-
gos é ameaça de panela.

 N Botafogo muda de téc-
nico e não resolve o pro-

blema, perdeu de virada por 
2 a 1 para o Brusque, sob co-
mando do interino Ricardo 
Resende, no Niltão, e agra-
vou a crise.

 N O ambiente político ferve 
na Gávea. Flamengo é como 
o Rio de Janeiro, lindo visto 
de cima.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Chama atenção o de-
sempenho de Fortaleza e 
Ceará no Brasileirão. Fute-
bol cearense progredindo 
e dando chega pra lá nos 
chamados papões para 
se aboletar no meio deles.   

 NMassagista Marcelo, do 
São Paulo, passou mal du-
rante jogo com o Fortaleza, 
e a ambulância teve que 
ser empurrada para pegar 
no tranco, perdendo tem-
po precioso. Absurdo.

Vasco fez o gol no fim do jogo
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Flu lamenta morte de filho de Arce

Em uma postagem publi-
cada em suas redes sociais, 
o Fluminense lamentou o 
grave acidente que causou 
a morte de Alexsandro Ja-
vier Arce, de 20 anos, filho 
de Arce, técnico do Cerro 
Porteño, após a batida de 
carro em uma árvore, em 
Luque, no Paraguai.

“O Fluminense Football 
Club lamenta profunda-
mente o falecimento de Ale-
xsandro Javier Arce, filho 
de “Chiqui” Arce, técnico 
do Cerro Porteño, em um 
acidente automobilístico 
no Paraguai. O clube deseja 
muita força aos familiares e 
amigos neste momento tão 
difícil”, disse o Fluminense 
em suas redes sociais.

De acordo com a impren-
sa local, o acidente ocorreu 
em torno de 06h30 (horá-
rio local), onde o veículo de 
Alexandro disparou e acer-
tou uma árvore à beira da 
estrada Silvio Pettirossi, em 
frente ao Parque Ñu Guasu, 

Fluminense enfrenta o Cerro Porteño, de Arce, amanhã, no Maracanã

DIVULGAÇÃO

no Paraguai.
Após a chegada dos bom-

beiros, a vítima não apre-
sentava mais sinais vitais 
devido aos ferimentos. O 
técnico do Cerro, Arce, te-
ria comparecido ao local, 

onde reconheceu o corpo 
do filho.

Amanhã, o Fluminense 
enfrenta o Cerro Porteño, 
no Maracanã, às 19h15, pelo 
jogo da volta das oitavas de 
final da Libertadores.

Felipe Neto não poupa críticas

A derrota por 2 a 1 do Bo-
tafogo para o Brusque no 
último sábado marcou, ne-
gativamente, a estreia no 
profissional do Botafogo do 
treinador Ricardo Resen-
de. Apesar disso, o técnico 
não foi poupado das críti-
cas, como do torcedor Felipe 
Neto, youtuber.

“Meu sonho é ver o Bota-
fogo com um treinador MI-
NIMAMENTE razoável. Não 
estou falando de treinador 
bom, não. Eu só queria um 
treinador nota 5. Só isso”, 
disparou Felipe Neto nas re- Youtuber torce para o Fogão
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des sociais.
O youtuber ainda criticou 

as alterações feitas por Ri-
cardo Resende e lembrou da 
passagem de Chamusca:

“O Botafogo toma virada 
em todo jogo porque NÃO 
TEM TREINADOR!!! O Cha-
musca foi uma das coisas 
mais horrorosas q eu já vi. Aí 
hoje o técnico do Subo20 co-
mandou o time. No intervalo 
ele tira o meia e coloca um 
volante pra jogar de PON-
TA! Depois recua pra late-
ral e depois põe de volante”, 
completou.

FUTEBOL FEMININO
A técnica da seleção brasileira feminina, Pia Sundhage,  ressaltou a importância 

de valorizar as novas jogadoras e o futuro delas na seleção brasileira. “As 
jogadoras mais novas, eu prometo, serão melhores. Melhores ainda que a Marta”.

to esquerdo para deixar o Fla-
mengo em ótima situação no 
jogo. 3 a 0. Logo depois, o arti-
lheiro da noite deixou o grama-
do ultrapassando Bebeto na ar-
tilharia da história do clube no 
Campeonato Brasileiro. Pedro 
entrou no lugar do atacante da 
seleção brasileira. Vitinho, que 
acabara de entrar na partida, 
recebeu na esquerda e cruzou 
na medida para o matador Pe-
dro deixar o dele. Ao melhor es-
tilo Ibrahimovic, com uma es-
pécie de golpe de Taekwondo, o 
camisa 21 transformou o placar 
em goleada. Para fechar com 
chave de ouro o baile rubro-ne-
gro, Vitinho chegou dividindo 
com a zaga, mas conseguiu dar 
um tapa seco no canto direito 
de Matheus Teixeira para fazer 
o quinto gol do Flamengo. A 
equipe volta a campo na quar-
ta, contra o Defensa y Justicia.

Alexsandro Javier Arce tinha 20 anos e morreu após batida de carro

‘Meu sonho é ver um treinador minimamente razoável’, disse
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